
 

 

 

 

15 
 

 

 

Gomes AGO, Meneghetti AR, Ishikawa FA, Vieira GL, Santos IM, Neves PZ. O papel do enfermeiro na imunização da população 
indígena no Brasil. In: VI Encontro Científico da Faculdade de Educação em Ciências da Saúde e Escola Técnica do Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz. Hospital Alemão Oswaldo Cruz. 2026; 6(4):15. 

ENCFECS-2026 

VI ENCONTRO CIENTÍFICO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS DA SAÚDE E DA ESCOLA TÉCNICA DO HOSPITAL 

ALEMÃO OSWALDO CRUZ 

 

O PAPEL DO ENFERMEIRO NA IMUNIZAÇÃO DA POPULAÇÃO INDÍGENA NO BRASIL 

Abner Guilherme Ortiz Gomes1, Amanda Randal Meneghetti1, Fernanda Akemi Ishikawa1, Giovanna Lima Vieira1, 
Isabela Muniz Santos1, Paula Zanellatto Neves2 

1Discente FECS HAOC. 2Docente e orientadora FECS HAOC. 
E-mail: armeneghetti19@gmail.com 

 
 

Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) contribui amplamente para a proteção contra 

doenças, promovendo campanhas de vacinação em massa e se destaca pela ampla cobertura vacinal e o 

atendimento a populações vulneráveis, incluindo os povos indígenas. Com cerca de 1,7 milhão de 

pessoas, enfrentam desafios específicos na vacinação, como o difícil acesso geográfico e as barreiras 

culturais. O transporte de vacinas em áreas remotas requer agilidade para manter a eficácia dos 

imunobiológicos. Objetivos: Compreender a cultura indígena para promover um atendimento de saúde 

mais adequado. Desenvolver planos para superar desafios de acesso e comunicação, criando estratégias 

que respeitem os costumes indígenas. Material e Método: Revisão narrativa da literatura sobre o papel do 

enfermeiro na imunização, com foco na população indígena do Brasil, focando especialmente no grupo 

etário de 0 a 4 anos, 11 meses e 29 dias entre os Yanomami. Resultados:  Os enfermeiros exercem papel 

crucial. Eles não apenas administram as vacinas, mas também promovem educação em saúde e 

conscientização sobre a importância da imunização, respeitando suas rotinas tradicionais e preservando 

a cultura. O envolvimento ativo da comunidade é um fator crucial, garantindo o respeito às tradições 

culturais e contribuindo para a autonomia da população Yanomami. Conclusão: Os enfermeiros 

enfrentam barreiras de acesso à saúde para atenção à saúde em áreas remotas, sendo necessário apoio 

governamental e políticas públicas voltadas para a saúde indígena, garantindo que as ações sejam 

realizadas de forma eficiente, respeitosa e inclusiva. 
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